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		INTERNACIONAL I  � A economia asi�ática dever�á crescer 7,3% em 2011. No entanto, esse crescimento vir�á acompanhado de

infla�ç�ão e do aumento da pobreza no continente. A previs�ão do relat�ório anual da Comiss�ão Econ�ômica e Social das

Na�ç�ões Unidas para �Ásia e Pac�ífico (Escap) �é de que 42 milh�ões de pessoas podem cair na pobreza. 

INTERNACIONAL II  � De acordo com o documento, o crescimento de 7,3% confirma a previs�ão de  �forte crescimento � para

a regi�ão e o ritmo de recupera�ç�ão p�ós-crise. Em 2010, o crescimento registrado foi de 8,8%. O relat�ório registra, ainda, que h�á

 �riscos e incertezas � para a regi�ão em consequ�ência da alta de pre�ços dos combust�íveis e dos alimentos  � fator que

dever�á desencadear infla�ç�ão para os pa�íses do continente  � al�ém dos reflexos esperados das cat�ástrofes naturais e da

volatilidade do fluxo de capitais. Fonte: Ag�ência Brasil

COPA 2014  � O ministro do Esporte, Orlando Silva, informou no dia 4 �último que o governo ir�á criar uma secretaria para cuidar

do plano de seguran�ça da Copa do Mundo de 2014. O �órg�ão ficar�á no �âmbito do Minist�ério da Justi�ça.  �A secretaria

ter�á o papel de integrar as for�ças de seguran�ça das 12 cidades que receber�ão a Copa. Ter�á, provavelmente, um refor�ço das

For�ças Armadas. J�á existe todo um trabalho de intelig�ência em curso. Teremos um esfor�ço especial para que o Mundial ocorra

com seguran�ça e conforto �, disse Orlando Silva, ao participar do programa de r�ádio Bom Dia, Ministro, produzido pela Secretaria

de Comunica�ç�ão Social da Presid�ência da Rep�ública em parceria com a EBC Servi�ços.

COPA 2014  � Segundo o ministro, est�á em andamento o interc�âmbio entre agentes de seguran�ça brasileiros e de outros

pa�íses. Orlando Silva contou que na Copa da Alemanha, em 2006, policiais ingleses ajudaram a garantir a seguran�ça do evento.

No entanto, o ministro n�ão informou se policiais de outros pa�íses vir�ão para os jogos no Brasil. Fonte: Ag�ência Brasil

Aposentadoria: derrubada de vetos de Lula pode dar aumento de 11,11% 	 

Aposentados e pensionistas do INSS poder�ão ter reajuste de 11,11% nos benef�ícios, se o Congresso Nacional conseguir votar e

derrubar, nesta quarta-feira (11), veto do ex-presidente Luiz In�ácio Lula da Silva �à equipara�ç�ão dos �índices de corre�ç�ão

para segurados que ganhavam o sal�ário m�ínimo e acima dele. 

Em 2006, o governo concedeu somente 5% para os que ganhavam mais que o piso nacional, enquanto quem recebia o m�ínimo

levou bem mais: 16,67%.

Em 2006, emenda que previa a concess�ão do mesmo percentual para todos no INSS foi apresentada pelo senador Paulo Paim

(PT-SP) e rejeitada por Lula no texto final. Na quarta-feira, os parlamentares voltar�ão a apreciar vetos presidenciais em sess�ão

especial. S�ão mil mat�érias que poder�ão entrar na pauta - mas a maioria j�á teria perdido a validade porque faz parte de leis

or�çament�árias.

A agenda foi definida pelos presidentes do Senado, Jos�é Sarney (PMDB-AP), e da C�âmara dos Deputados, Marco Maia (PT-RS),

e tamb�ém poder�á excluir outra rejei�ç�ão do ex-presidente, de junho do ano passado: o fim do fator previdenci�ário.
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Politicamente, esse �é mais improv�ável, porque o tema est�á em discuss�ão pelo governo e representa�ç�ões de trabalhadores e

aposentados. 

"Vamos fazer a nossa parte, mobilizando os parlamentares para garantir os 16,67%", explicou a presidente da Federa�ç�ão das

Associa�ç�ões de Aposentados e Pensionistas do Rio (Faaperj), Yedda Gaspar.

Cartas a parlamentares

A federa�ç�ão encorajou associados a mandar mensagens e cartas a parlamentares e vai se reunir �à Confedera�ç�ão Brasileira

de Aposentados e Pensionistas (Cobap) na campanha para pedir o apoio de deputados e senadores. "Eles sabem que estamos de

olho", complementa.

A mudan�ça poder�á elevar o teto do INSS hoje, de R&#036; 3.698,66 para R&#036; 4.110,82. Se isso acontecer, o governo e o

INSS ter�ão grande problema pela frente: a possibilidade de uma nova enxurrada de a�ç�ões judiciais para revisar benef�ícios

concedidos pelo teto. Isso porque os limites previdenci�ários poder�ão ser alterados desde 2006.

Evolu�ç�ão do teto desde 2006

Com 5%: o teto em 2006 era de R&#036; 2.668,15. Com os 5%, passou a R&#036; 2.801,56. Com 16,67%, iria a R&#036; 3.112,93.

Especula�ç�ões

Em 2007, com 3,3%, o teto foi a R&#036; 2.894,01. Poderia ser de R&#036; 3.215,66. Em 2008, R&#036; 3.038,71 seriam R&#036;

3.376,44 (mais 5%). 

Em 2009, corre�ç�ão maior traria limite de R&#036; 3.227,72 para R&#036; 3.586,45 ( 6,22%). No ano passado, os 7,72% mudariam

teto de R&#036; 3476,90 para R&#036; 3.863,33. Hoje, de R&#036; 3.698,66 para R&#036; 4.110,97 (6,41%).

Fator: o que est�á em discuss�ão

Na semana passada, o governo designou seu principal articulador, o secret�ário geral da Presid�ência, ministro Gilberto Carvalho,

para negociar o fim do fator previdenci�ário com centrais sindicais e aposentados. Ficou agendada nova reuni�ão no dia 2 de junho,

j�á com propostas fechadas dos dois lados.

Amanh�ã, as centrais far�ão reuni�ão para buscar consenso. H�á v�árias propostas para substituir o fator, que reduz aposentadorias

castigando especialmente mulheres e quem entra mais cedo no mercado de trabalho.

H�á os que defendem a f�órmula 85/95, crit�ério de concess�ão pela soma dos anos de idade e tempo de contribui�ç�ão - 85 para

mulheres e 95 para homens. J�á se fala em 80 anos e 90 anos, respectivamente.

Projeto de lei estacionado na C�âmara previa estabilidade a um ano da aposentadoria e aproveitamento do tempo em

seguro-desemprego e aviso-pr�évio para aposentadoria. Pode "sair" da garagem. 

Aposentados a partir de 1998 j�á perderam - embora muitos estejam com processos na Justi�ça para derrubar o fator do c�álculo,

alguns vitoriosos. Trabalhadores de hoje, futuros aposentados, v�ão ganhar com a derrubada. Al�ém disso, a negocia�ç�ão �é

moeda de troca para aposentados reivindicarem ganhos. (Fonte: O Dia)

Minist�ério do Trabalho implanta central de atendimento gratuita 	 

A partir deste m�ês, o novo canal de atendimento ao cidad�ão do Minist�ério do Trabalho e Emprego (MTE) est�á operando em todo

o pa�ís. Trata-se da Central de Atendimento gratuita 158 que atende quest�ões sobre legisla�ç�ão trabalhista, seguro-desemprego

e abono salarial, al�ém de todos os programas sociais, ouvidoria e a�ç�ões desenvolvidas pelo MTE. 

Anteriormente, as informa�ç�ões eram acessadas por dois canais telef�ônicos 0800. O servi�ço est�á dispon�ível de segunda a

s�ábado, das 7h �às 19h.

As informa�ç�ões mais procuradas pelos cidad�ãos atrav�és da Central s�ão sobre seguro-desemprego, com mais de 70% do total

de liga�ç�ões recebidas. 

Em segundo lugar aparece o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), que auxilia o usu�ário no preenchimento de

declara�ç�ões, acertos, cancelamentos e outras a�ç�ões necess�árias. Diariamente, em m�édia 36 mil pessoas procuram o 158 e
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t�êm suas perguntas respondidas pelo servi�ço eletr�ônico.

"O Canal 158 representa um grande avan�ço que vem facilitar o contato do cidad�ão com o Minist�ério do Trabalho e Emprego. O

que antes era feito por interm�édio de um canal de telefonia 0800, gratuito, por�ém de dif�ícil memoriza�ç�ão, hoje com a

discagem de apenas tr�ês n�úmeros (158), �é poss�ível acessar, de qualquer parte do pa�ís, as informa�ç�ões dispon�íveis no

MTE. Temos a certeza de que a Central vai facilitar a vida do cidad�ão. A cada dia maior numero de pessoas ter�ão acesso aos

nossos servi�ços", afirma o ouvidor-geral.

O Canal 158 �é gerenciado pela Ouvidoria-Geral do MTE. No atendimento, a pergunta do cidad�ão �é respondida eletronicamente

no ato do atendimento; e, eventualmente, quando o assunto abordado n�ão consta do banco de conhecimento, �é aberta uma

ocorr�ência para avalia�ç�ão e resposta pela �área competente. Nesses casos o prazo para retorno ao cidad�ão �é de cinco dias.

Ouvidoria do MTE

�É um canal direto de comunica�ç�ão com a popula�ç�ão, que permite ao cidad�ão fazer reclama�ç�ões, sugest�ões, cr�íticas,

elogios e den�úncias referentes a procedimentos e a�ç�ões de agentes diretamente ligados ou subordinados ao MTE, bem como

entidades vinculadas. 

Acompanha as provid�ências adotadas, cobra solu�ç�ões e mant�ém o cidad�ão informado acerca de suas manifesta�ç�ões. As

demandas chegam ao servi�ço de ouvidoria de acordo com o canal escolhido pelo cidad�ão: Internet, carta, telefone (158) ou

pessoalmente. 

Depois de receber e analisar tais demandas, o operador respons�ável classifica e direciona a manifesta�ç�ão para a �área

competente, requisitando esclarecimentos, e finaliza com a informa�ç�ão ao cidad�ão da solu�ç�ão adotada ou justificativa

pertinente. (Fonte: Blog do Planalto)

Jorge Caetano Fermino
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